
-II ENCONTRO DA 1IDLHER

REIlATÓRIO

Data - 07 de março de 1982
Participantes - 200 pessoas
Lóêal - Auditório Profo Herbert Parente Fortes - Teresina-PI.
Horário - das l5~00 às .18;;00horas
Tema - A MULHER E O l\f.[ERCADODE TRABALHO

Desenvolvimento do Encontro:

I - ABERTURA

1

2

Interpretação da músí.ca- iKARIAs-MARIA - de Milton Nascimento
Justificativa do Tema:
• Identificado como problema mais sentido na família e na

sociedade;
• Desemprego;
• Discrim..i.naçãono trabc..lhocom relação ao salário e quanto

à próprio. capac Ldade de -ex'abalho;
3 - Histórico do Moyilliento~

• Surgiu a partir de um pequeno grupo de mulheres comemorag,
do o 08 de março de maneira bastante informal nos bairros

...

(1980);
- ,• Em 1981, se comemorou de forma mais abrangente, emnlvel

de cidade? tentondo discu.tir sobre a situação da Mulher
Brasileira, hoje.

• Como consequência desse encontro, uma equipe de DUlheres
,. ,se propca a levar em frente as propostas al~ levantadas e

descobrir algunas ~istas pexa caminhar na luta pela liber
tação da mulher~ estudando e se aprofundando mais a_ naã-
peito da nossa realidadeo

4 -
•.•.Tentativas de Organizaçaoz .

• formação de núcleos nos "bairros; Louriva'L Parente, Pa:l;'.-,_."
que Piau{~ Vila Operária, Km 7, Vila são Frnncisco e -,
Monte Co.stelo;

• elaboração de textos e boletins para serem debatidos nos
núcleos;
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5 - Um pouc9_~s lutas das Mulheres no Brasil:
• 1919 - foi criaÉio o primeiro movimento de mulheres no Bra-

sil, a liga pela Emancipação Intelectual da mulher;
• 1943 - a mulher adlluire o direito de votar. E assim aos

poucos as mulheres brasileiras estão começando a se orgcillizar;
Hoje1 sabe-se Ilue existem movimentos de mulheres em quase to

dos os Estados do Brasil 1 sigDificando Ilueas mulheres estão tome~-
do consciência de sua realidade e que estão lutando por sua emanci-

....paçao.
11 - DEPODifENTOS

1 - Professora Primáriag.. - '

denunciou a formação pedagógica discrimiuatória:
• curriculo limitado, fora da realidade, com desvantagens com

relação a outros cursos;
• dúvida do professor com relação à capacidade feminina;
resultc!'ndo~
• un profissional fácil de ser manejado pelos órgãos govern~

mentais;
• decadência do ensino;
• visão limitada da realidade;
• indiferença aos problemas surgidos;
• isolamento;
,salda:

• atuação nos sindicatos e associações de classe.
2 - Comerciária~

. --
A discriminação se sente mais fortemente que nas outras ca-
tegorias:
• quando casa e engravida é posta fora do emprego;
• desrespeito às leis çue determinam criações de creches;
• exigência de boa aparência;
saída:
• A mulher deve se impor no trabalho e lutar pelos seus di-

reitoso

3 - Assistente Social:
Foi identificado que:
• a situação da mulher é a situação de toda a classe domina-

da, nun país capitalista dependente como o nosso;
e O Assistente Social é o "bombeiro" das classes dominantes

•
;

j ~ :

, t. t

.'.,'



3., para suavizar a exp.Lor açao ;

. a fornação profissional recebida deternina que sirva aos in

teresses .da clo.sse dó'nno.nte;

e apesar de não estar ligada diretm:aente à reproduçã.o do capi

tal, contribui para a nanutenção desse sistena capitnlista, adquirin-

do una inpoI'-céincia secundér í.e ;

o a profissão de Ser"viço Social é na í s procurada por IJUlheres

porque nulheres é considerado. UDexército industrial de reservo.;

o é nal Tenlli~erada porqie é uno. profissão que pode sErdispen-
,

savel;

necessidade da ~ulher se organizar cono profissional, a

fin de lutar l!C':L' '.;lD2. nethor- J:'erruneração e consiga UDespaço dentro da

sociedade exigilJêlo o cunpr í.nerrt o elos seus direi tos;

C' as rru.i.her-e s dcveri, junto con os honens lutar por uma socie-

dade justo., po.r-cic:LpandoJ,0S novinentos denocráticos '8 dos partidoH W

de oposição, nSf'.10cio'çaodo bairros? Aasoc , de profissionais, Mov, Con

& Deper..clsIJ.c:i.CufiT.L[1.Y.tceirade aLgueri que lhe controla;

o ente a 21ns o deson:p8nho das tarefas donésticas que não sã.o

valorizado.s e neD X'eco:'J.l-:;,eçi.dc.speLa própria sociedo"d~;' "" ",.

saíd2.~-------
~ o trc,·naJ.ho C10Ilé :i't:i.C o deveria. ser pago pelo govcr-no, pois

UDtrabalho desg2.stnnte e de grande necessidacle para a sociedade;

o o trabalho donéstico deve ser assUDido por honens e nulheres

,
e

igualnente;

5 - Estud~ant8.:

A nulher é d~l..scrinino.dapelos próprios professores;

É dado. pr:Loriõ.ac1eaos honane no nercado ..de traba.lho;

SituaçEío de dependência dos pais;

s~:

o É necessário 'U.DcJ.rr.idança,

6 - Dona de casa~

~ A oulher foi educQda pura desenvolver os trabalhos donéstieos e,

a partir do caaarierrtro essa to.r~-fa lhe é atribuiaa con naior responsa-

bilidade;

- Verifica-se ~le não há conpronetinento por parte do honen no



·desenpenho é!.essastarefas;
.- S.ea nulher exige que o seu conpanhe i.r o conpartilhe con ela nas

tarefas d·o~ést·icas, provoca, na naa or-í.a das vezes, desajustes e incoo.-
•...preensoes;

o. o trabalho doo.éstico deve ser desenvolvido pelo casal e denaa,s

neo.bros da fanÍlia; ./

7 - Agr:ô~~·
- foi identificado que existe discrininação do honen capitalista pl

con as nulheres e da oulher para con a nulher de una outra canada BO-
cial;

w enbora vista cono profissão pl hcnens as oulheres se sobressaen
intelE3ctuaL-:J.ente;

- verifica-se que as. oulheres do Curso de Agronoo.ia tên nais con- tt
batividade;

r I'saldO:.:
As oulheres deven se organizar p~ra lutar por:
Q nelhores condições de trabalho;
o por creches;
e restau.rantes conuru tarios ;
e decidir sobre o seu próprio corpo;

Out~os DePQinentos:
1 -Foi c.:oloce..dopor UTIél professora que não deveo.os sinplesnente apo;Q-.

tnr as discrininações que sofreo. as L~lheres Das lutar,no seu dia tt
a dia,para acabar con essas discriDinações, procurando enfrentar f

as diversas situações existentes e se inpondo na sua condição de
oulher;

2 - Outra participante levantou alguons questões referente a não parti
cipação da naioria das oulheres na discussão dos seus próprios pro
blenas;

3 - UDa nne de fanília colocou sua experiência de vida,no caSQLlento e
no trabalho? e propôs a todas as oulheres que devense organizar '
para lutar por seus direitos;

4 - Una econonista fez un pequeno histórico do papel que a oulher d~
senpenhou desde a sociedade prinitiva até os nossos dias, dizendo'
que a ITulher iniciou a trQbalhar na produção antes de existir o de
serlvolvinento das indústrias 9 e'coD o surgiDento do capitalisDo o
hODen foi Il2.issolicitado Ílo.ro.o trabalho fora de caso'. fico'ndo !l.



nulher cuidando dos filhos e do serviço donéstico. Sonente depois é que
a oulher foi chanada , por necessidade do sistena capitalista, ded.xnndo-,
a, entretanto, con desv~nte..gens,porque alén do trabalho fora (discriqi
nador), assune tanbén as taref~s donésticas e o cuidado con os filhos~

En seguida a esses depoinentoshouve apresentação de drana-
tizações por nulheres do Ko7, colocando situações e fatos reais da dis
crininação sofrida pela oulher.

/

111 "- DEBATE:
• Por que a oulher é discrioinnda .no trabrilho?

O nodelo cap.í ta.Lí.ana., rErsponstlvelpela divisão de classes, é
que provoca a discrininação da nulher na sociedade;
Foi indicado cono grande responsável, a sociedade capitalista
que discrinina não só a nulher nas o honen tanbén;
O honen é acusado cono elenento discrininador porque goza r
dos privilégios que a sociedade capitalista lhes proporciona,
deixando a rni.l.hcr- senpre nun plano inferior, razã.o porque ela
o ataca de inediato;
saídas indicadas:
• O fio da discrininação da oulher se dará con a construção

de una navasociedade;
i A fanília deve tonar una nova postura nessa sociedade capi

talista, conbatendo a discrininação existente;
IV l?:ijOPOSTAS:
1. Incentivar a participação nas Associações de Paí.s e ]!'~estres;
2. Pronover debates conferências e seninários sobre a realidade da ou-

lher e o seu verdadeiro papel na sociedade;
3. Se integrar nas iniciativas que existen nos bairros, associações de

noradores, Mov. Contra a Carestia, etc.;
4. Apoiar outras organizações populares;
5. Incentivar a participação da rmlher nas entidades de classes (sin-

dicatos, associações, etc.);
6. Discutir sobre a necessidade de creches nos bairros e nas enpresas

onde trabalhan;
7. Pesquisa no Mercado de Trabalho local sobre as reais condições de

trabalho da oulher e~ en seguida,elaborar un docunento denuncian-
do as situações de discrininações verificadas;

8~ Alfabetização de enpregadas dooésticns;
9. Procurar envolver prostitutas no trabalho;

Obs.: As propostas fornn feitas pela plenária
p/ M.M.T., selecionando as prioritárias

para seren discutidas. .'.e as nalS VlavelS. ;m.


